
Fótogralia:. do
daguerreotipo ao
"flash" eletronico

Já no fim do seculo passado,
os fisicos tiravam fotografias,
no laboratorio, à luz de faiscas
eletricas. Mas o «flash» eletroni-
co somente mais tarde devia
entrar em uso pratico. graças
aos trabalhos do prof. Laporte,
fisico francês da UniversidlllCie
de Nancy.
Estudava o prof. Laporte a

faculdade que têm alguns ga-
ses de se tomarem luminosos
sob a influencia de uma des-~--""-------E::==~carga eletrica. E foi graças &
essa faculdade que hoje pode-
mos desfrutar dos beneficios
do que se chamou a «ilumina-
ção de noon». O sabio francês,
após longos e minuciosos es-
tudos, inventou um processo de
produção de «centelhas eletro-
níca.s,. Duma ampola cheia de
:li; • a f

PARIS, outubro - "Eu foto-
grafo, tu fotografas, ele fo-

tografa ... » Quantas vezes não
conjugamos esse verbo... Não
há mais turista que, graças à
sua caixa magica, não preten-
da levar lembranças recolhi-
das por ocasião de suas via-
gens e excursões. Mas, corno
foi longo o caminho percorrido
desde ~deforo Niepce! .

Nideforo Niepce é o ances-
tral, aquele que pela primeira
vez obteve imagens desenhadas
pela propria luz. Esse burgui-
nhão, cuja estatua se ergue em
Chalon-sur-Saône, era geniaJ.
porem mau comerciante: mor-
reu em 1833, aos 68 anos, mui-
to pobre, enquanto Luís Da-
guerre, que ele associara aos
seus trabalhos - e que, aliás,
trouxe grandes aperfeiçoamen-
tos à sua descoberta - reali-
zava uma bela fortuna.
Niepce descobriu que o betu-

me da Judéia exposto à luz se
tomava branco, tanto mais
quanto a fonte de luz fosse
mais potente. Descobrindo,
tambem, que essas partes que
se tomavam brancas não e-
ram mais soluveis na essencia
de lavamla, Niepce cobriu de
betume uma chapa metalica e
colocou-a no foco de uma ca-
mara escura. Lavou a chapa
com essencia de lavanda e de-
pois espalhou acido sobre ela:
nos lugares deixados livres o
acido corroeu o metal. Reti-
rado o resto do betume, obteve,
assim, uma chapa que trazia
uma imagem em relevo, e pas-
sando tinta nesta, se podiam
produzir gravuras.

Em colaboração com Da-
guerre, aperfeiçoou o processo
e os dois homens obtiveram,
graças não mais ao betume da
Judéia, mas ao iodeto de pra-
ta, chapas metalicas nas quais
aparecia a imagem do objeto
«fotografado». A palavra «foto-
grafia», aliás, deveria nascer
mais tarde e as chapas tinham
o nome de «daguerreotipo».

Quanto caminho percorrido
desde então. As chapas sensi-
veis, em seguida as peliculas,
foram produzidas comercial-
mente. As peliculas tornaram-
se cada vez mais sensiveis. is-
to é, cada vez mais rapidas:
de inicio, nada ou pouco im-
pressionaveis pelas cores, tor-
r. ~::'.m-se depois «pancromati-
cas»; puderam fixar todas as
tonalidades da iluminação. De-
pois, os proprios amadores pu-
deram realizar fotos em cores.
Mas hoje queremos referir-

nos a outro aspecto do aparelha-
mento fotografico: os fotogra-
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fos de hoje não têm mais, pra-
ticamente, necessidade da luz
do sol para obter suas fotogra-
fias.

o velho magnesio
Desde que as peliculas ou

chapas €~tavam suficientemen-
te perfeitas, procurou-se a li-
bertaç.ão da necessidade de
operar com a luz do sol. Uma
primeira solução foi trazida pe-
los fabricantes de fogos de arti-
ficio; estes sabiam que o pó
de magnesio OU de aluminio
(dois corpos muito avidos de
oxigenio) queimam rapidamen-
te ao ar, emitindo uma luz mui-
to viva. Começou-se, então, a
utilizar essa propriedade, em-
pregando magnesio. Num apo-
sento bem escuro, cobria-se a
objetiva do aparelho fotografi-
co depois de ter disposto o as-
sunto, inflamava-se o magnesio
corria-se a fechar a objetiva.
Mais tarde, por volta de 1915,

apareceram lampadas, pareci-
das no aspecto exterior com
lampadas eletricas, e que tam-
bem utilizavam a propriedad
do magnesio e dg aluminio d
(,ueimar com luz viva: no inte-
rior da lampada, filamentos de
magnesio ou folhas finissimas
de aluminio eram dispostas
numa atmosfera de oxigenio.
lampadas eram recobertas exte
riormente por uma camada d
verniz, de maneira que os frag-
mentos de vidro não provocas-
sem acidente. No momento de
operar, exatamente na ocasião
em que se abria o obturador do
aparelho fotografic(' um fila-
mento aquecido pela corrente
de uma pilha incendiava uma
capsula de fulminato. a qual
provocava a combustão instan-
tanea do magnesio ou do alu-
mínio. Entretanto, o processo
complexo tomava precaria a
boa sincronização do clarão lu-
minoso e da abertu-a 110 obtu-
rador.
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